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LOJA.SPBANCARIOS.COM.BR

INTEGRAÇÃO DE SERVIÇO

O bancário tem mais uma facilidade, a primeira de 2020: a 
nova Loja dos Bancários, espaço onde encontra cursos do seu 
interesse e outros serviços pensados para a categoria. Em 
fase de testes, a loja inicia as vendas de cursos, os já tradicio-
nais como CPA-10, CPA-20 ou CEA, entre outros.

"Entendemos a necessidade do bancário, do seu dia a dia 
corrido. Por isso estamos sempre transformando nossos 
canais de relacionamento em busca de um atendimento cada 
vez melhor”, diz Neiva Ribeiro, secretária-geral do Sindicato.

Os cursos do Sindicato, especialmente direcionados à cate-
goria, estão entre os melhores do setor. "A Loja dos Bancários 
é uma evolução do que tínhamos antes. Nesse período con-
seguimos medir a satisfação dos usuários quando facilitamos 
todo o processo de vendas. Com o resultado, damos mais um 
passo à frente para melhorar nosso relacionamento com os 
bancários", afirma.

 
Na loja, o bancário poderá encontrar todo o catálogo de 

cursos. Neste momento há inscrições abertas para sete 
deles (Análise de Crédito, CEA, Contabilidade, CPA-10, 
CPA-20, Crédito e Cobrança e Matemática Financeira).

A Loja dos Bancários é igual às tradicionais lojas virtuais: 
você escolhe seu curso, coloca no carrinho de compras, preen-
che os dados e faz o pagamento, tudo no mesmo espaço. "Esse 
é só o início. Queremos transformar nossa loja em um espaço 
com muitas oportunidades para os bancários. Em breve tere-
mos outras novidades", completa Neiva. 

A Loja é mais um dos canais digitais que 
o Sindicato lança. No ano passado, uma 
das mudanças foi a nova Central de Aten-
dimento, que expandiu o relacionamento 
com a categoria tirando dúvidas pelo site 
(spbancarios.zendesk.com) ou via chat.

A Central de Atendimento também está 
conectada à Loja dos Bancários para au-
xiliar os alunos caso seja necessário. No 
entanto, o bancário pode continuar escla-
recendo todas as dúvidas via WhatsApp 
exclusivo de cursos (11 99828-3809).

Na Loja dos Bancários você encontra, 
de forma fácil e prática, os cursos 
certos para decolar na carreira
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O governo anunciou recor-
de no número de empregos, 
mas não destacou a redução 
dos direitos trabalhistas, nem 
a precarização dessas vagas. 

Isso porque o Caged, des-
de o golpe de 2016, passou 
a divulgar vagas de trabalho 
com contrato intermitente. 

O Portal do Ministério da 
Economia divulgou que, 
em 2019, foram gerados 
644.079 mil novos postos 
de trabalho, 115 mil a mais 
do que em 2018. Mas o nú-
mero de vagas de emprego 
formal criadas no ano pas-
sado, 16,5% (106 mil), foram 
nas modalidades de traba-
lho intermitente e tempo 
parcial, conhecidas como 
'bicos', legalizados pela re-
forma trabalhista.

No contrato intermitente o 
trabalhador fica à disposição 
da empresa sem jornada de-
finida e só recebe de acordo 
com as horas trabalhadas, 
mesmo que seja chamado 
a trabalhar apenas algumas 
horas em um mês. Já o con-
trato de tempo parcial per-
mite jornadas de até 26 ho-
ras ou 30 horas semanais.

Ao retirar direitos traba-
lhistas, as empresas 
aumentam seus 
lucros, e explo-
ram o traba-
lhador.

Ivone Silva
Presidenta do 

Sindicato

AO LEITOR

Empregos
precários
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O Sindicato recebeu de-
núncia de que três correspon-
dentes bancários trabalha-
vam, em função bancária, no 
Escritório Exclusivo Barueri, 

prática de terceirização veda-
da pela Resolução 3.954 do 
Banco Central.

A resolução 3.954 do BC 
determina que é vedado ao 
contratado, no caso o corres-
pondente bancário, a utili-

zação de instalações cuja 
configuração arquite-

tônica, logomarca e 
placas indicativas 

sejam similares 
às adotadas pe-
lo contratante, 
no caso o BB, 
em suas agên-
cias e postos de 

atendimento.
“A denúncia dá 

conta de que os correspon-
dentes bancários exerceram 
função bancária, com oferta 
de crédito. A prática, além de 
desrespeitar resolução do BC, 
confere à unidade vantagem 
indevida perante escritórios 
que operam respeitando a le-
gislação”, diz o dirigente do 
Sindicato e bancário do BB 
Antônio Netto.

“O Sindicato não é con-
tra a pessoa do terceirizado. 
Porém, nosso entendimento 
é: quem trabalha em banco, 
bancário é. Deve ter direito 
a todas as conquistas e direi-
tos clausulados na CCT. No 
caso do BB, banco público, 
é ainda mais inadmissível a 
terceirização, em unidade do 
banco, da função bancária. 
A prática diminui postos de 

trabalho qualificados e pre-
cariza relações de trabalho”, 
acrescenta.

O Sindicato cobra o fim 
da prática e esclarecimentos 
sobre qual instância diretiva 
do BB validou a irregulari-
dade e se o Escritório Ex-
clusivo Barueri é um caso 
isolado ou não.

“Ao invés de terceirizar o 
trabalho bancário, o BB de-
veria contratar mais traba-
lhadores através de concur-
so, diminuindo a sobrecarga 
de trabalho e melhorando o 
atendimento à população”, 
conclui Antônio.

Após publicação da denún-
cia no site do Sindicato, os 
correspondentes bancários 
não retornaram ao Escritório 
Exclusivo Barueri. 

A votação para a eleição do 
Conselho de Usuários do Saú-
de Caixa será realizada entre os 
dias 3 e 7 de fevereiro. A Chapa 
1: Movimento pela Saúde terá 
o apoio da maioria das entida-
des representativas e associati-
vas dos trabalhadores: sindi-
catos, Apcefs, Contraf-CUT, 
Fenae, além de entidades de 
segmentos dos empregados.

“Em uma votação como es-
sa é importante a unidade e o 
apoio das entidades de defesa 
dos empregados, e a Chapa 1 
congregará o maior número de 
forças do movimento sindical e 
entidades associativas da Caixa 
que militam na defesa do ban-
co e da saúde dos empregados”, 

enfatiza Francisco Pugliesi, o 
Chico, empregado da Caixa e 
dirigente do Sindicato.

 “Somente a união de todos 
poderá resistir aos ataques que 
estamos sofrendo e garantirá a 
a viabilidade das propostas que 
mantenham a sustentabilida-
de do plano, dentre elas o fim 
do teto de 6,5% de gastos que 
consta no estatuto da Caixa e 
a luta contra as resoluções 22 
e 23 da CGPAR, que descon-

figuram os planos de autoges-
tão”, acrescenta Chico, que 
concorre como suplente na 
Chapa 1. 

Criado em 2004, o Conselho 
de Usuários do Saúde Caixa é 
uma conquista da luta dos em-
pregados do banco público e 
um instrumento essencial para 
o acompanhamento da gestão 
financeira e administrativa do 
plano de saúde por parte dos 
empregados da Caixa. 

Saúde Caixa: vote Chapa 1
Eleição para 
o Conselho de 
Usuários será
entre os dias 3
e 7 de fevereiro

CAIXA FEDERAL

BB: Coban no Escritório Barueri
Sindicato recebeu denúncia de que 
correspondentes bancários atuavam
no Escritório Exclusivo Barueri

DENÚNCIA

/spbancarios /spbancarios

Em reunião realizada nesta se-
gunda 27, o superintendente 
(Sure) de São Paulo, Robert 
Kennedy, detalhou os efeitos da 
reestruturação em São Paulo.  
As duas Superintendências (Su-
res) serão fundidas, passando a 
se chamar SUV (Superintendên-
cia Nacional de Varejo). As supe-
rintendências regionais serão 
reduzidas de 18 para nove. 
Haverá processo seletivo exclu-
sivo para os bancários que bus-
carem ascensão. Quem buscar 
a lateralidade assumirá direta-
mente, sem passar por proces-
so seletivo. 
Os bancários com 10 anos ou 
mais no mesmo cargo terão a 
comissão incorporada. Isso gra-
ças a liminar obtida pelo movi-
mento sindical que garante a 
manutenção da RH 151
“Vamos cobrar em negociação 
garantias para os empregados 
afetados por essa reestrutura-
ção que irá prejudicar também a 
função social da empresa públi-
ca”, afirma o dirigente.
Mais: bit.ly/ReestruturaçãoCaixa

CAIXA DETALHA
REESTRUTURAÇÃO EM SP

 u Dirigente sindical e empregado da Caixa, Chico Pugliesi, integra Chapa 1
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O setor bancário 
brasileiro eliminou 
9.463 postos de 
trabalho em 2019. 
Somente em dezem-
bro foram extintas 
680 vagas. Os dados 
são do Cadastro Ge-
ral de Empregados 
e Desempregados 
(Caged), compilados pelo Ministério da Economia.

Um dos setores mais lucrativos da economia também 
ganha com a redução salarial. Os demitidos durante o 
ano ganhavam em média R$ 7.138. Já os admitidos 
foram contratados ganhando R$ 4.564 (36% menos). 

“Embora a mídia e as agências de classificação de 
risco não admitam, porque priorizam o lado do mer-
cado e não a realidade dos trabalhadores, a economia 
continua ruim. A renda está diminuindo e a infor-
malidade aumentando. Por sua vez, os bancos estão 
lucrando cada vez mais e investindo cada vez menos 
na geração de emprego”, critica Neiva Ribeiro, secre-
tária-geral do Sindicato. 

Bancos eliminaram
9,4 mil vagas em 2019

CAGED

29 de janeiro a 4 de fevereiro de 2020

Mais uma vez, a direção do 
Santander mostra que não 
compreende o conceito de 
“doação”. Ao descontar 1% 
da variável de bancários que 
não manifestarem contrarie-
dade até 30 de janeiro, o pro-
grama Sonhos Que Transfor-
mam subverte o significado 
de doação voluntária.

Pelas regras, o bancário que 
não manifestar opção através 
de link, no qual é necessário 
senha do internet banking, 
terá 1% da variável descon-
tada da conta corrente no dia 
28 de fevereiro.

Diante dessa situação, o 
Sindicato ingressou com 
ação civil pública em que 
cobra adequação à legislação.

“Estimular voluntariado é 
louvável e o Sindicato é favo-
rável. Porém, a ordem foi in-
vertida. Quem não se mani-
festar não pode ter desconto. 

Valores da conta do trabalha-
dor não pertencem ao banco. 
Também é inadmissível exi-
gência de senha do internet 
banking”, diz a dirigente do 
Sindicato e bancária do San-
tander Lucimara Malaquias. 

Outro problema é o fato 
de que quem ganha mais fará 

doação proporcionalmente 
menor. Ao excluir do cálculo 
parcelas de bônus pagas em 
ações, o banco reduz a doa-
ção de executivos.

“O desrespeito do banco é 
tamanho que transforma até 
boas iniciativas em assédio 
como no caso do Amigos de 
Valor, da desplastificação e, 
agora, do Sonhos Que Trans-
formam”, critica Lucimara. 

“Sindicato e bancários 
ficaram sabendo desse des-
mando através de anúncio 
do Sergio Rial e por meio 
de comunicados no Now. 
Não existe transparência 
ou negociação efetiva. Essa 
postura não é novidade e 
nem impedirá que o Sindi-
cato defenda os direitos dos 
bancários”, conclui. 

Caridade com seu chapéu! Doação ou coação?
Programa Sonhos 
que Transformam 
inverte conceito de 
“doação”; Sindicato 
acionou a Justiça

SANTANDER

Em ação judicial movida 
pelo Sindicato, o Bradesco 
foi obrigado a reintegrar um 
bancário com deficiência. O 
banco não conseguiu com-
provar a contratação de outro 
empregado com deficiência 
para substituir o trabalhador 
demitido, como determina a 
Lei 8.213/91, bem como não 
demonstrou que cumpre o 
percentual mínimo de contra-
tação exigido pela mesma lei.

A decisão judicial determi-
nou a reintegração do traba-
lhador com todos os efeitos vi-

gentes do contrato de trabalho 
anteriores a demissão, com o 
pagamento dos salá-
rios e demais 
dispositivo 
legais (fé-
rias acresci-
das de 1/3 
c o n s t i t u -
cional, gra-
t i f i c a çõe s 
natalinas e 
FGTS) e 
normati-
vos, desde 
a demissão, até a efetiva rein-
tegração, bem como a manu-
tenção do convênio médico.

 “É uma vitória importante 
para o trabalhador, conquis-
tada pela via judicial graças a 
atuação do Sindicato”, come-
mora o dirigente sindical e 
bancário do Bradesco Valde-
mar de Souza, o Piu Piu.

“Mas esse episódio também 
revelou que o Bradesco, uma 

das empresas mais lucra-
tivas do país, descumpre 
a lei que determina a 

contratação 
de um percentual mínimo de 
pessoas com deficiência no 
seu quadro de funcionários. 
Seguiremos atuantes e aten-
tos na defesa dos direitos dos 
trabalhadores. Mas, para isso, 
é fundamental a participação 
dos próprios trabalhadores por 
meio da sindicalização e das 
denúncias feitas à entidade”, 
acrescenta o dirigente. 

Sindicato reintegra PCD
Justiça constatou 
que o banco não 
cumpriu com a lei que 
determina contratação 
de outra pessoa com 
deficiência para 
substituir demitido

BRADESCO

+ bit.ly/CaridadeSantander

O SindicatoO Sindicato
querquer

suasua
sabersaber
opiniãoopinião

Bancários do Santander têm 
até o dia 7 de fevereiro para 
participar da consulta sobre 
quais pontos devem ser prio-
rizados na negociação da re-
novação do Acordo Aditivo à 
Convenção Coletiva de traba-
lho (CCT) 2018-2020. Para isso, 
basta preencher o formulá-
rio (acesse em bit.ly/Consulta 
Acordo), marcando apenas 
uma das opções em cada item.
Os bancários ainda têm a pos-
sibilidade de responder à con-
sulta pessoalmente, pegando 
um formulário com um dos di-
rigentes do Sindicato em seus 
locais de trabalho.
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No dia 29 de janeiro é celebrado 
o Dia Nacional da Visibilidade de 
Transexuais e Travestis. E o Sindicato 
também abraça essa causa!

Os bancários podem adotar seus 
nomes sociais em todos os documen-
tos emitidos pela entidade. Os repre-
sentantes dos trabalhadores também 
entraram em contato com os maio-
res bancos, e todos confirmaram que 
têm em seus quadros travestis ou 
transexuais. Foi confirmado, ainda, 
que estes bancários podem fazer o 
uso do nome social e têm garantido 
um ambiente não-discriminatório 
para trabalhar.

“O mercado de trabalho é um 
espaço profunda-
mente preconcei-
tuoso. Insistir em 
empregar pessoas 
trans é fundamental 
porque é uma forma 
de enfrentar o pre-
conceito e dizer não 
à exclusão”, avaliou o coordenador 
do coletivo LGBT do Sindicato, 
Anderson Pirota. 

Foi o caso do bancário transexual 
João – nome fictício, para preservar a 
identidade do profissional. Ele conta 
que chegou a adoecer devido à fal-

ta de sensibilidade da empresa para 
lidar com a questão da diversidade 
sexual e identidade de gênero. 

“Meu ingresso no mercado de tra-
balho foi em 2005 no setor bancário 
e, apesar do ingresso não ter sido di-
fícil, as políticas tradicionais da em-
presa, segundo as quais eu tinha que 
usar salto alto e roupas femininas, me 
causavam desconforto, me levando à 
depressão. Meu processo de transição 
começou em 2016 e nesta época esta-
va desempregado. Em 2018 voltei ao 
mercado de trabalho como atendente 
de cobrança e ganhando um salário 
mínimo, mas já com a minha iden-

tidade. A partir daí 
minha carreira ascen-
deu”, relatou.

Caso o banco não 
garanta o seu direito 
ao nome social ou 
você seja vítima de 
assédio motivado por 

transfobia, denuncie: spbancarios.
com.br/denuncias.

Fora do mercado - Para Fernanda 
de Moraes, secretária executiva geral 
da Associação Nacional de Travestis 
e Transexuais (Antra), muitas empre-

sas enxergam estas pessoas como um 
grupo marginalizado.

“A sociedade precisa se capacitar 
sobre esse assunto para eliminar esse 
preconceito, pois muitas são exce-
lentes profissionais. Com a decisão 
do STF, muitas delas conseguiriam 
voltar às escolas, faculdades e univer-
sidades e se tornaram excelentes pro-
fissionais”, analisou.

“Eu me formei em auxiliar de en-
fermagem e, devido à dificuldade no 
mercado de trabalho, eu parei de es-
tudar. Hoje eu retifiquei o nome eu 
estou mais esperançosa, pois é possí-
vel que eu consiga entrar no mercado 
de trabalho”, complementou a traba-
lhadora autônoma transexual Isabela. 

Abigaill Santos, coordenadora do 
projeto Transcidadania de reinserção 
social de travestis e transexuais, con-
ta que um dos focos do programa é 
a preparação com palestras e cursos, 
por exemplo, mas ainda há resistên-
cia por parte dos empregadores. 

“No ramo financeiro ainda não en-
contramos empresas que se dispuses-
sem a oferecer vagas de trabalho pa-
ra nossas beneficiárias, mas estamos 
abertos a propostas”, explicou. 

Transexuais lutam por dignidade 
e emprego
Pessoas trans 
relatam preconceito 
e dificuldades ao 
ingressar no mercado de 
trabalho; 29 de janeiro
é o Dia da Visibilidade
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APLICATIVO DO SINDICATO
Você já baixou o aplica-
tivo Clube de Vantagens 
do Sindicato? Se ainda 
não, baixe agora e apro-
veite as mais de 900 op-
ções de convênios que 
o Sindicato tem. Há des-
contos para cinema, tea-
tro, salão de beleza, saú-
de, pets, escolas e muito 
mais. Para ter acesso, 
entre na lojinha do IOS 
ou Android e digite Clube de Vantagens. O 
acesso é rápido e não ocupa muito espaço 
na memoria do seu celular!

CLUBINHO DE OFERTAS
Os bancários que buscam diversão para os 
filhos não podem perder o Clubinho de Ofer-
tas. Lá tem 14 opções com desconto para só-
cios e dependentes que contemplam teatro, 
passeios, parques de diversão, cinema, circo, 
dentre outros. Para saber mais acesse, bit.ly/
ClubOfertas. 

ESCOLA DE GASTRONOMIA
O Instituto Gas-
tronômico das 
Américas, parcei-
ro do Sindicato, 
oferece 10% de 
desconto para 
sócios e depen-
dentes que bus-
cam por uma for-
mação integral e 

de rápida inserção no mercado de trabalho. 
O curso oferece uma capacitação em gas-
tronomia e alta cozinha, além de ensinar os 
segredos para empreender na gastronomia 
e fazer da cozinha uma profissão. A escola 
está localizada na Rua Vergueiro, 1.900, Vila 
Madalena. Informações no site iga.younique 
com.com ou no telefone 11 99424-0553. 

ENSINO COM DESCONTO
O Colégio União Paulista, conveniado ao 
Sindicato, oferece 15% nas parcelas para 
sócios e dependentes. O colégio trabalha 
com o Sistema Anglo de ensino e atende as 
crianças do berçário ao ensino fundamental. 
A escola está localiza na Rua Júlio Rinaldi, 
220/226/230/306 – Penha. Mais informações 
no telefone 11 2684-5429 e no site colegio 
uniaopaulista.com.br. 
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 Insistir em empregar 
pessoas trans é uma 
forma de enfrentar
o preconceito 

Anderson Pirota
Coordenador do coletivo LGBT do Sindicato

+ bit.ly/diaVisibilidadeTrans

qua qui sex sáb dom


